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É O GRRRANDE E ÓRRIVEL CRDIE ... ! 
Dizia , d'uma vez o 'Intendente Pina Manique, asse~-

1ando a luneta par11 um marióla da Alfama que se tinha 
querido suicidar e que os aguazis trouxeram á sul\ pre­
sença: 

- Você deseja morrer, não é assim? Pois bem. Eu 
arranjo-lhe um excelleote meio de satisfazer a sua voo 
tade, sendo ao mesmo tempo util á Intendencia. 

- Mas como, senhor? 
- Muito simplesmente. Você arma-se d'uma nava-

lha bem afiada e vae outra vez para as rues da Alfa­
ma, matar quanto mariola topar á mão. Depois volta. 
pergunta por mim, e eu mando-o enforc&r. Vejo-me ao· 
mesmo tempo livre d'elles e de você. Agrada-lhe? 

Não resa a historia se o homemsinho estel'e ou não 
pelos ajustes. 

O que é certo, é que a maior parte dos crimes da ul­
tima semana, tendo sido commettiios em meios de bai­
xa moral, trouxéraM•nos á lembrança o alvitre do Pi­
.na Manique. 

Com effeito, o crime, em determinadas ci rcumstanci­
as, é um excetlente meio de depuraçiío. Um processo 
infallivel para se irem comendo umas ás outras, um 
certo numero de creaturaa inuteis ou perigosas. Cada 
crime i:ommettido faria desapparecer, pelo menos, 
duas. Muitos crimes ~uccessivos seriam, por conseguin-

te, um bem social. O contagio, augmentando a crimi­
nalidade, collaboraria n'esse movimento benéfico de se­
lecção sangrenta. 

Mas isto tudo era . muito lindo no tempo do Pina 
Manique, com a sua luneta inquisitorial de cabo d'oiro 
e a sua peruca anachronica. · 

N'esse tempo dava tudo certo: ainda não havia pa-
1·a11oias. - . · 

Hoje,, com ·:i'paranoia, adeus depuração social. O 
unk :> realmenre ~liminado é a victima. O assassino, es­
se, come~~ iá ro·s interrogat!)rios. do juiz de insm1cçãó 
a portar-se. c;omo um maluco cmertto. 

. ::.. . 
Tempo virá em que se passe a estabelecer no ho~· 

pital de Rtlhafolles um curso de pa,·anoia recreativa, 
para os varios Pepes se habilitarem a assassinos mode,·11-

stye,. com todas as honras da psychiátria. 
E o crime-de grande dalmatica, o crime-erudição, 

o crime-theatro. 

Como tudo isto ;á vae longe da fôrca do lnteridenre! 
Em codo o :aso, não se perde tudo. 
No novo curso de assas.sinos seria creada, pelo 

sr. Hintze, uma cadeira de gymnastica do crime. Além 
d'isso, a gaieria dos criminosos célebres passaria a ter 
um restaurador sensivelmente apto a pôr cri,tas de gallo 
cm todas as cabeças. 

P ara victima não se exigiria curso, attendendo a que 
um assassínio é já de si, muitas vezes, uma sorte ..• 
de recurso. 

Depois, o crime deixaria de ser uma depuração so­
cial, como no conceito empoado do Intendente, para se 
tornar um espectaculo soberbo !')ara avivar a fibra do 
burguez, - qualquer coisa de semelhante a uma toirada 
onde se não paga. 

Além d'isso, o jornalismo precisa do crime. O cri­
minoso poderia perfeitamente ser definido pelo sr. Brito 
Aranha : u;r.a necessidade administrativa dos jorn!les 
de granc!e circulação. 
· O que diria o célebre juiz Veiga dó seculo XVIII, 
vendo tão mudada, ao fim de cem annos apenas, a phy­
sionomia do crime n'esta linda terra de laranjaes . • . ? 



cJl{turJezaa 
Succedeu ao distin,:to philologo sr. dr. 

Leite de Vasconcellos, quando regressou hn 
pouco do estrangeiro, ser preso em Madrid 
como anarchista, por engano, já se sabe. 

Nunca se esclareceu o deploravel cquivo 
co; mas o Imparcial. chegado ante-hontem, 
informa que a polir.ia julgara que o sr. Lei­
te de Vasconcellos era o sr. Canàido de Fi· 
gueiredo, que em Hespanha é considerado 
como um dos mais perigosos acratas, o qual, 
refere o mesmo jornal, •tiene lanç~do "º la 
anarcbia el bello idioma de Camoens.• 

Karamba 1 

O sr. José Dias Ferreira, advogado do 
Manso que matou o Godofredo no Arco de 
S. Vicente, esl'lera salvar o seu cliente addu­
sindo em favor d'elle as seguintes .::ircuns­
tanclas attenuahtes: 

· Quê o rcu, 'ãntes do crime, era Manso e 
continuou a sei-o depois do crime; 

Que, COJ)forme se vê do retrato publica­
do no 'Diário i/e. Noticias, tinha só a orelha 
direiÍa, nlo ou.vindo absolutamente nada do 
lado é1qoerdo~ com qué praticoú o attcnta-
· do. . . .· . 

Ora, a'l!ora peguem-lhe com um trapo 
qúentt ! 

' .. ·' 

A Escola' dç, Exercito soffreu recentemen­
te obras, como se sabe. Uma d'ellas é um 
salão, onde ha pi,nno, bilhar e outros jogos, 
como o gamão e o xadrez, para os C3titas 
se irem enfarlqband.o em planos estratégicos, 
já sê'J a~e. . ., . · .• .' . 

A coisa V'\e e'm';3o co·nt?s, um pau por 
um plbo, e ·anida não. est~ concluída.' Pelo 
que temos a hónra de, alvitrar ao sr. Pimen­
tel Pjnto, que não mande cobrir o sóalb,o:a 
alcatifa;. devendo. esperar, se pelo fim do ao­
no leêtivo para se aproveitar 1Í~ pelle~ das 
raposas, que e.stão provando ei;celentemen­
.te no aquêcimento de futuroS:pés de a leres. 

Um macacão italiano que se incumbe de 
vulgarisar em {talia os bons auctores portu­
guezes, a troco de penduricalhos, traduziu 
ultima mente o livro Jll11.,óes perdidas do. 
pc,eta Alberto Bramão, precedido <i'um 
prefacio, do qual pedimos licença para ar­
rancar alguns bocadinhos d'oiro. A saber: 

":A.ncor giovane d•anni, ne conta ora 36, 
ef!h gode ncl suo paese una giusta riputa­
uone per l'ingej!no e la do u rina non comu­
ni, tanto che l'illustre statista Hintze Ribei­
r?, presidente dei Consigho dei Ministrí, lo 
ttene per suo segretario particolare•. 

Está.a j\COte d'aqui a vêr il Gramâo com 
a sua reaztone atraz de i nefelibati combat­
tuti por esse orizzonte litterario fúra. Um 
quadro at.erradorl 

Mas ha mais e melhor: 

•li Bramâo ê pure un elegante ora tore, . 

O macacão Pddula acrescenta que •il Bra­
mâo. é para o Hintzc o . mesmo que o car• 
dea! Ratnpolo. é para o Papa: il suo brachio 
àiretto 1 .. 

Aqui vem aproposito uma historia. Como 
se sa~e il l;l<Amâo tem um defeito de pro­
:iu.nc1a, e com.o aquelle typo dos Doidos com 

· 1u1so pronu~c1a o L J?Or N. 
E continúa: 

• li Bramâo ê oggi uno dei piu attivi gior­
n_alisti portoghesi ... Nelle colonne di quest'ul­
umo ( Tarde) ê da sei anni cbe va pubbli­
cando importanti atúcoli politici , . 

Uma occasião, recitaJlçlO versos da sua 
lavra no Porto, um dos quaes era: E/la 
p:tf!J é tão formo!a/...:.gritou:- ' 

.t>na, pat, é tão formosa! 
E aqui teem os srs, como se escreve a' 

historia .. , e~1 it3liano 1. 

Ora eis aqui una cosi em que nós nunca 
havíamos riparato. · 

E referindo-se a campanha '\ue il Bramâo 
p~~~r~~u contra os nephelibatas, escreve 

«Contro tale corrente-malsana e grottesca 
era necessaria una rcatione. H Bramfio ebbe 
allora l'opportunitá di farsi il vessillifero 
della i.eneros~ Jegione protestante. · 

I Nefelibati energicamente combattuti 
sparirono dell'orizzonte letterario. Rimasera 
di essi solo quelli che avevano un merito• 
reale•. 

~ ~"'~:"~::~~s 
-~ Por umas almas de cantara 

C\ ~· . . T .erem corrido á pedrada . 
U ,.,J, E a gestos de mão fechada, · 

1, Uns fradinhos em Alc antara. · 

(] G 
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·". ,• 
Não' ha rasão, em verdade, 
Para tal indignaçã'-o: 
Cá a gente da .cídade· 
Tomou tanta embirração' 
Aos frades da chris:andage, ,,..~ 
- E: com a maior razão ~ (AI 

Que até mesmo .ao feijão fra~ç 
Já chama ap~rias ... feijão. 

De re,to, na recepção, 
Tõ<la a. gente da c1aadc 
!mirou .i santidade . 
De ·dois, i;antos <le ' eleiçáo: ,; ·,., :: ;·. 

. ,·~:·~· 
· Por que os bons fradinhos lévacn · 
- L embrança d'um po vo arisco-, ~. 
~ s armas de S~nto E stevafn ..... · ,. ~ , ,.,_ . 
E as armas de S. 1'.ran·c1sco ·. , .. · l: · ~ '. , · . . ~ 

· Depois-:- t a lvc.z no1t cs~·~e~~-m : ':: · · .. °{J~ ·: [·~·i . • : l\:t':, ~~: 
Lá .Por sua coma. e n sco· .•• ' · . . ·, • . · ~ ~ - , 

. X ' ' 1.: - I" -
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N.A. BAT.A.LHA 
Traslada~ão de D. João li 

·-.::..T: 1· ,-, ···'. 1 . 
4,T,. 
. ·"' ' 

MUDANÇA D E CAIXOTES 

SN R: MONTES• -· Foi o que se poude arranjar, Real Senhor, não s ei se est ará a 
seu gost o. A urnaainha é de mogno, Snr. D. João e de mog110 polido. Desculpe , s e não es­
tiver á sua vontade. 

Tapei tudo o melhor que pude e sendo funeral de primeira class e s empre sahiu 
mais barat inho por ser par a quatro. 

• O Sn:-. Mc.111tes .. p~uoo muit() enimntl e alegre, e o cengalhciro oi'fki.a1 de todos o. homeu, ilicmrta dºt,tc paiz. 
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· Junto do leito, a crcada do infeliz chora- A victi;,.,a estorc•a se e· cerrava : 

~ 
va copiosamente. Jumo J'elln, outra mulher, 

1

,., .• 

4
-
0
-~ 1-TJ//i,-e lá .•sso, homem do di~bo ! T ire lá 

que j,1 tinha chorado copiosamente,-passa- , 
va agora a iimpo o choro. 

Abordámos uma d'ellns e obtivemos os se-1_...;.___________ guintes esclarecimentos: 

Antes do ohooofot e ~ 

LISBOA HORRIVEL ! 
Novo crime na Calçada 

Ntva do Convento Novo do CoraÇdo 
de Jesus 

Pormenore• horroroso• 

Lisboa foi hontem assaralhopada com um 
novo crime, d'cstes. Je antes quebrar que 
torcer, p3$S10ni=tes e 1mpermeave1s, de pôr os 
cabellos em pé e ao alcance de to.las as in­
tellisencias. Logo de manhãsinha, muito ce­
dinho, correu pela cidade, com• velocídade 
do sr Posser, a noticia de que fora cornmet .. 
udo m:ds um p~voroso crime. o 21.•• da $e 
rie A, n·uma casa d, cal~ada Nova do Con­
ven10 Novo do Coração de Jesu~, n.• 128 8. 

~~ 

• ~' ' 

~17~~} 
V-~ 

' 

Para alli cJ1rig1mos os nossos passos incer­
tos, no maximtiombo da Estrelh1, na certeia 
<te trmos deparar com mais um d'estes qua­
dros que S(:riam lancmllt'po1s ,sl! não fossem 
terrivdmente lan.:ioanres. E vamos Jl..lrrer 
aos leitures minuciosa mente: o que apurãmos 
a respei to d'este no\'O drama de sangue cujo 
au ..:tor o.:cu1to na créva, não póde deixar de 
ser um homem. a não sêr que se venha a 
aven~uar que uvessc siJo uma mulher. 
Mos o que JesJe já pod• mos ;iffirmar é que 
• p.olicia t, m fundadas razõe• para .uppõr· 
que o miseravel auctor da pavorosa traged i• 
p~rtence certarntnte a um dos dois sexos. 

No local do crime 

1 

j 
_j 

- A v1ctlma deve estar em casa, porque, 
tendo sido nsussinado, não é natural que te• , 
nha sabido, muito especialmente com o te!Jl'­
po humido. 

E assim era. O cadaver estava estendido 
no !eito, de barn$a para baho. O quadro era 
medonho O infeliz, com a bocca hedioodli­
mente aberta, respirava oppressamente. E ra 
o estert.Jr l Sentimos um terror-m esmo de' 
tombar. 

A ~ictima costum~.va tomar todas as noi~ 
tes 3 chavenas e meia e rn .. .:ü uma prnguinha 
de chocolate com desesete .!cotadas de tor­
rada, 15 das quaes levavam manteii?a pelos 
dois lados e duas só d'uma banda~ d'uma 
band• só. 

Hontcm, chegando a casa, tomou o ~hoco­
late na porção que dissemos e enguliu todas 
as dentadas alludidas com um apeti1e e trez 
quartos e deitou $C ás 11 horas 4'.> minutos 
e um S<gundo, idem nos disse a creada. 

A serva nada ouviu de: noite de anormal, 
a não ser o ruído normal de D. Maria, que 
dormia ao lado da victima . 

De n1anhã, fr1do accordar o amo, este dis• 
se-lhe gemendo; · 

- .AI que me mataram ! ~ 
Louca de dôr, Marianns Rosa :leitou a cor­

rer e foi chamar o medico da cas• para pas­
sar a cenidão de obito Es1e, chegand.o ao 

· local do crime ê vendo o cada.ver ainda vi­
vo, Jeiiado na posição que indicámás, ie.ve 
dúvidas sobre a ·causa da morte e mandou 
chamar 

Outro oolfega 

que ch egou momentos depois e teve as mes­
m.as 

Ouvidas 
sobre a m_orte. Os dois ex o minaram o COf p,0 

' 
minucio,amente, e _de ropente um d'eilei 
soltou 

Um grito 
que alarmou a visinhança . 

-Collega, encontrei aqui um 

Orlflolo 1 
O primeiro meJico inclinou-se sobre oca• 

daver e verificou a exactidão d~s p>lavras do 
s:! u · · 

··, College 

que lambem teve. duvidas em p•ssar a cer­
udão de ÓbitP'< pçopo, se chamas,e 

Outro fl\Gdloo 
qin pouco depois apparecia no loa•I e, in­
forq)ado do que"aconteda, vtrifi~o ... t.tmoem 
a ex1s1tncia Jo oriliçió pelo qual introJuziu 

Um Í!edi> 
que a certa ahurA encontrou resiscencia. 

· - É evidente que hou1·e crime 1 11r110.:i 
tlle. Cá cs1á a bala _! Cá .:s_tá dia ! 

·, ·. 
Aqui é que a porca tor..:e o r,:1,bo, por~ue• 

nt:nhum dos mcd,cos sabia ~e a \•kuma si:: 
qutix1'va d<ts dores natura<!S qu~ o détlO pro­
duiia 09 orificio •berto pel• bala, ou de có­
cegas, a que muitas pes.soas :;ão atreitas 
quando assassioodasetn circum~titncias assim 
trag1cas. Pelo qu• decidiram participar oca­
so á policia, que fe1. conduzir.o cada ver sem· 
pre vivo pa ra a 

Morgue ou Neorotérlo? 
onde ficou cóllocmlo, semp,'e na mesma po· 
sição sobre umá rneSa de marmore, onde se 
reohsará a &utopsia hojé, porque. o assassi­
nado pediu p11ra não ser hontem;terça-ieira, 
dia aziago. · 

O morto conversou muito animadamente 
comnosco e com· alguns outros coll•gas, es­
peci•lmen1e com o sr. Eduardo Coelho qqe, 
para.o animar, lhe (!ritou da porta : 

- Já te matei ! Ja te matei ! 
A vJi.:tlma tirou <la cartdra o seu retrato 

'\Ue offl!r\. Cl!U a este nosso cotlega, promet· 
tendo Eduardo Coelho publicai-o no Noti­
cias de aroanMí, com as duas orelha:::i;. 

Esteve t~mbem na funebre estanc1a o sr. 
dr. Can<lidç, de Figueiredo, que nos disse ser 
de opinião que o infdiz rrão foi assassinado 
com doi!- ss, mc1s sim com quatro, qutr dt· 
:cr, com t«;>dos os matadores. 

!>elo mero dia chegou. ~ morsue ou necro-
terU) • · • • • 

A policia 
que proéede~ logo ao 

1 n'ter~ogatorlo 
.. da victima. 

;;.. O sr. foi atsassinado? 
-Não. sr. . 
- Confesse,- q1Je é melhor. Os jurados não 

deixãrão de 11\e levar isso em conta. 
- Já disse quv'não foi assassinado. 
- Tanto péor para si. 
tlbservám()~ ao óigrio funccionario policial 

que talvez a ,•ictima nõo tivesse sido ussas~ 
sinada , uma va, ql!e f.t1lava. .. 

- Isso { Ul1)8 prova esm11gadora 1· retru- • 
cou·nos s. ex.• puxt\ndo a pera. 

E mandw recolher 



Ao oalabou90 
tret :>ulS.as que fora"? enconrrada! no cober­
tor da v1cuma e cah1ram era vanas contra 
diç6es. 

ln terrogarorio do 

Cobertor 
1~ muito symparhico. Baixo, atarrac;;do, 

com muita barba. Disse chamar se Cobertor, 
,er na1ural de A,·rentella, d'onde veiu para 
os Armaiens do sr. Grandella, ha dois ennos. 
Pouco depois sahiu d'a]li, indo servi r para 
casa d;1 vict!rua, onde se tem conservado 
sempre na cama. 

Todas as noites, creança, se ·encontrava 
cor.1 as trez pulgas, muito Bntigas na casa, 
e cum1>ridoras dos seus dcvt:n:s. 

Disso nada saber do supposro cr ime. Ama­
nhã dev,_ser acare.ado com ~~ pulgas. 

Notaa solta• 

Teem continuado a afttuir assign.intes com 
uma furia de: tal ordem, que a aJmioistração 
onde h• pelo menos ucnos dez mãos, já não 
tem mãos a medir. 

O 2.• volume do A/bum das Glorias será, 
~omo já u11emos occasião de dizer, (mas 
repetimos, porque O$ senhores já não se 
lembram) illusrrado pela brilhante prosa dos 
nossos mais illttstres e mais conhecidos es• 
criptores, e as pranch ·as de caricatura pes­
soal, conseguidas pelo exce11ente processo 
da photo-lirhcgrapbia . 

Os assignantes do Album das Glorias fica­
rão com um verdadeiro Pantheon de nora­
bilidades a v,rias côres,- digno ,.• volume 
do antif!O A/bum, qu_e foi, no se~ t_empo, um 
dos meiores acontecimentos artist,cos. 

OS LUCUBRES 

A inlimidade dos nossos dramaruritos com 
o luguhre. hirto e nobre sr. ministro do Rei­
no, começada a estreitar.se no conselho dra­
ma rico da segunda feira pusa da nos solas do 
conselho de F.stado (caspite /) já principia 
a d>r os seus frucros. 

'C's títulos das novas peças destinaJas • 
D. Amelia e a n. Mori9 são symprom,ticos 
do j4 irremed iavel infilrração do sr. Hintze 
na dramarnrJ(ia nacifW'lal 

Senão vtjam que Jugubres horrores: 
Marcellinn Mesquita entregou em D Ame, 

lia cvfs V.climas e vae entregar em D. Ma-
ris Os ,·adaver~s. .. 

Julin Danras dá -nos em D. Amelie os C,·11· 
cificados. 

Htnriquc de Vasconcellos, entregou ao sr. 
S. Luiz Broga M jaula. 

Por este ~nd~r, se a nco/n hint:,nc~a fõr 
por diante. ainda .veren1<,s o sr. D. João <la 
C~mar::1 a escreveras Catacumbas, n sr. Lo. 
pes de Mendonça a A náu dos E11/orcados, 
o sr . Alberto Broit• a F:nxovia, o sr. Raul 
Rrandão <YI fl,(,oite dos Pov6res, o sr. Manoel 
Penteado O es"-uele/1> mirrado dançando a 
polira janota,-1s10, e outr•s hu11i~ani;:a, d• 
mesma forç• capozes de pôr os,cohellos em 
pé ao sr. Marquer. de Sovera l, que nunca " S 
teve, e de fAter ~bda ma i~ hitio~o o sr. Sil. 
vA P into, - que iá não póde ser m~is. 

Para cumulo da f•sta e aind• r,nr su,~es, 
ríio do luguhre sr. Hintze .o sr. S•l••dor Man­
qués escreverá, para o T hearro lnf.nre. de,. 
tinado a ale,irar os peri'ies, um melodrama 
com o tirulo O Feto., 

Muito vse a gente rir, n'esta epocha thea­
tral ! Caramba ! Que alegria I Que cspir ito! 
Que amotinação ! Que dramaturgos ! 

81 BLIOGRAPHIA 

Um parenthesis de seri edade na chucha­
deir& semanal, pora fazermos as honras da 
casa a um &!to poe,a, 0 41or. Antonio Correia 
de Oli\'eirn, a cuja exrremn amabilidade de­
vemos o off~reeimt:nto do seu ultimo livro 
de versos, Ali11io de J'ristes. 

Podiomos, ::ic quisess~mos, intentàr ques­
tão nos Hihun"es r>or cau~a do titulo do li, 
·,ro, porquanro alivio de rristes é a Parodia 
ha muito. 1011,lo daJo como tal o melhor re ­
sultado na chnica de d iversa:> summidJdes 
medic:.~, como st prc>va de differeotes attes · 
tados em nossQ poder. Me~ não o faremos, 
umn vez qu;;! o C;1~c~n:p do livro ·- e 1:ão .º 
poderá haver mk!<, r - fai esquecer ate re1-
vindicuçóes de qu,olidades. 

Sim, senhores. Ha muiro que cá em casa 
se nilo lia coisa r5o agridavel como o A/i;1io 
de Tristes, que até sttm para a liviar a vis­
ia cançada de ler ranta trapr.lhada em presa 
e \•erao que corre pôr esse nn1ndo d~ Cri~· 
to, não para aliviar tristes ma, para º PP!l· 
mir os alegres 1 

C ornpanbia Real 
:008 

CAMINHOS DE FERRO PORTOGUKZBS 
AVIS O AO PUBL ICO 

Garolim,, ,ssencia de petroleo, etc. 
Atillllnel•·M' par~º' 6ni COPVtUÍtntcs qut a UstrJCil 

de ptur.tlc<>, guolina e o& productot 11.n1.logos1 ,cdo U· 

~i~:i!:~~~:J~~:.'id~!:~ :e:fp~!::cç:~1:1~i1l!~~::roi~:~: 
temente ~lidos~ perftíumcntc utanquts e hcrmehCI· 
mente fechado•. 

Quando o nu acondlcion.smcnto º'º aati,6ur a utes 
rtquialto11r ti.cario sujeitos ao prt ço. t hcond1ç6ts da J•· 
rih1 esp~c,.il n,•.._ de pequena vttoc,dade. como m1tcra1s 
iutl11Uí1Yt1s, exp10,ivu ou periJOH•. 

Li,boa, l.f dt Novembro de 1y01 

O Dinctor Gtr•I da Companhia,. 
Chapur. -S8Rv1ço 005 A1oui1<NS 

Foniecimento de massarogui'1ha 
No d ia 16 do proximo mti de Oeumbro ;,tia I hora 

da t11rde. na ht•çio centrtl de Lt•bo.a (Rocio), ptrantt l 
Comm111dó E'xteuttYI d'e .. ca Comptr,hla, suio abertas 
u propot111o recebidas para ú for1ttcitr)tnto dt 

4(),'(J(,o kilogra,,:ma, de 111.11,aro;uin.ha 
As coodiçóts t s.tio patente, en1 Lbboa, na rtparliçáo 

central d0$ Armue.ns te-di.ido da e~t,çio de S, nta ~ po· 

~ºa"!:~d~~~~u°P.~f!' :~:iiac~;,~~io~º~!' ~;;~~~i7.:':1 
ruoct;~,~:~·~~;:.";t, tdmiltido. licitar, deve ~r feho 
ai 1h 12 hwu precit.ti do e1ia do concuuo, ,eo1odo de 
regulador u telogio uterrur da e11t1Ç'áo ~ntrat do Roei('. 

Lisboa, f4 de Novembro de,.1901. 
O Oircctor Geral da Companhia 

Cluip11y 

Trr.nsporte de bicyc/o_ç, e de comestiveis 
em cestos 

fornecido, pela Companhia 

bo~~~;~"~e
5!ct1::b~~addeo~1::1!":~f:;t:~~~;~;: to~opva~ 

nhi-1 nÓvo" A v1sM com a indicaç-lo dos comboio, cm 

l:e :o~~:!i:~r~ ª~~ª~!!~~:, ~$~:~,~~~r';o~~c~i?o~'º:~,: 
Compa1lf1l1t, icguJ?dO as tar1(a, upcc1acs N.~• J~ e L. N.• 
4 de gra!'lde ,e1oc1d~de. 

Lisbot, 21 de NO\'tmbro de r901 . 
O Oirec1or Gtu l da <..:ompaohia 

Chap•y. 

Jeronymo 
Fernandes 

cm1m rum 
Das 8 horas da manhii 

ás 5 da t.1rde 
exerce com toda a pcricla 

a ,u, profiuão 

1 ' R. SERPA P[NTO, ·48 
io~e-lOJ·a 

A PARODIA 
O 1. 0 volume encadernado oom a 

oa.pa. espe<1ial . 
Preço 2$500 ri,Js 

Capa para. encadernação do J.0 vo, 
lume 

Preço 700 réis 
A Administração encarrega.,se de 

mandar enca.demar o volume pela. 
Quantia. de 200 réis. 
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